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Saudades, quem não tem em abundância 
E  outrora as não sentiu — acerbo espinho ? ! . . .  
Mas, quando revividas à  distância,
São como penas de desfeito ninho.

Saudades são ao longe etn ressonância 
Os ecos dum queixume e dum carinho;
A sombra acolhedora em breve estância 
De quem transita ao longo do caminho.

Pois, com o tempo, tudo se transmuda. . .
Assim, a dor no peito fic a  muda,
Perdendo no silêncio o desatino.

E  as vozes da em oção repercutida,
Nas cinzas da lembrança ganham vida,
Mortas na ronda triste do destino ! . . .
R io ('e Ja n e ir o , M arço —1952

E lis io  d e  V ascon celos .

SERMÃO MEMORÁVEL

Propositadamente demorei 
até hoje a homenagem públi
ca que devo ao grande e no
bilíssimo português, inteme
rato democrata e excelso 
cultor de beleza que foi Ma
nuel Monteiro.

Quis ser o último para não 
embaciar o brilho nem ames- 
quinhar com a camaradagem 
da minha pequenez a consa
gração a que Manuel Mon
teiro tinha direito e lhe foi 
prestada.

E todavia ninguém com 
maior obrigação moral do que 
eu poderia haver de me colo
car na primeira fila dos que 
$inceramente choraram e de
ploram a perda desse grande 
valor que tanto honrava a 
nação.

Conheci o Dr. Manuel Mon
teiro poucos anos antes da 
proclamação da República, 
quando ele carinhosamente 
ajudava no esforço heroico 
ou quixotesco a que se vota
ram de fazerem a propaganda 
da República, em meio tão 
hostil como então era o desta 
terra, os seis republicanos — 
mais não seriam—, com in
dependência de carácter e 
alta dignidade cívica para an
teporem aos seus interesses 
particulares as suas convic
ções democráticas, que havia 
neste concelho.

Mas a minha intimidade com 
Manuel Monteiro, essa esta
beleceu-se, profunda e arrei- 
gadamente, até à sua morte, 
'logo nas primeiras semanas 
da República, quando de rol
dão as salas do Governo Civil 
de Braga foram invadidas pelos 
antigos influentes monárqui- 
.cos que sempre tijiham man
dado em Guimarães e queriam 
continuar a mandar com uma 
simples alteração de tabuleta 
exterior em que se pintava a 
roxo-rei sobre a coroa real 
da véspera um rutilante e 
oportuno barrete frígio. E eu 
Vi-me só, ou quase só, no 
meio daquela multidão sôfre
ga que rodeava, afagava e 
adulava o Dr. Manuel Mon
teiro, com a agravante deso
ladora de ter ainda contra 
mim alguns dos tão poucos 
companheiros da luta anterior 
ao 5 de Outubro.

Manuel Monteiro que na 
fidalga delicadeza do seu tra
to, que no primor cativante 
do seu aprumo de gentil-ho
mem não perdia de vista, nem 
um momento, os deveres que 
o supremo interesse da Re
pública e de Portugal lhe im
punha em momento tão melin
droso, sem agravar ninguém, 
sem uma palavra menos eleva
da, acolhedora e benevolente 
para com os mais impertinen
tes e audazes, compreendeu- 
-me, compenetrou-se da minha 
sinceridade e da minha razão, 
fez justiça às minhas intenções 
e deu-me, com discrição mas 
firmeza, toda a força de que 
necessitei para promover no 
concelho de Guimarães a obra 
de republicanismo que tornou 
possível, dentro de um perío
do de adaptação de poucos 
anos, robustecer os sentimen
tos patrióticos do povo Vima- 
ranense dentro dos princípios 
democráticos que ainda hoje 
nele perduram e o integraram, 
profundamente, na estrutura 
da República.

E nunca mais, pela vida fora, 
o Dr. Manuel Monteiro me 
abandonou. Na boa e má sorte, 
«pias sobretudo na má— e ta

manha tem sido esta! —, nunca 
o Dr. Manuel Monteiro me 
faltou com a sua carinhosa 
amizade, esforçando-se por 
acudir aos meus maiores de
sastres, com uma dedicação 
que extremamente me como
via e, sempre, em todas as 
contingências da vida, com 
demonstrações de uma enor
me estima e generoso apreço 
que são do meu maior orgulho.

Orgulho íntimo, orgulho de 
que não faço alarde e que só 
em momentos excepcionais 
como este, ostento, sem qual
quer espécie de modéstia.

Sendo, como era, tão es
treita e afectuosa a minha 
ligação pessoal e política com 
o Dr. Manuel Monteiro, nin
guém poderá estranhar, nem 
o quero esconder, que a tris
teza que me causou a sua 
morte mais se me exacerbasse 
quando me senti excluído, em 
contraste com muitos que es
tiveram longe de ter merecido 
a Manuel Monteiro a amizade 
ou a atenção com que me 
honrou, de certas manifesta
ções solenes de admiração e 
de homenagem ao grande 
morto.

A minha imodéstia não chega 
ao ponto de ignorar que sou

Sobre o crime de Cascais, 
ainda envolto em mistério, 
lemos as oportuníssimas con
siderações do ilustre colabo
rador deste jornal, sr. Joaquim 
do Vale, através das quais 
manifesta o seu modo de ver 
quanto ao facto de se tornar 
conveniente dar publicidade 
aos nomes de todas as pes
soas quê tomaram parte no 
célebre rega-bofe  a que a 
Imprensa fez larga referência.

Evidentemente, que essas 
pessoas, homens ou mulheres, 
devem ser desmascaradas sem 
dó nem piedade, embora, é 
claro, em oportunidade que 
não prejudique o prossegui
mento e bom resultado das 
investigações em curso. Con^ 
menos razão, estarão em dia 
os cadastros de outras pes
soas e até outras terão andado 
pelo degredo ou por casas de 
regeneração.. .

A vida da camarilha que foi 
apanhada com a boca na boti
ja  é mal pior do que o do 
joio entre o trigo, visto que 
aquele, bem conhecido como 
erva daninha, pode ser inuti
lizado com facifidade, ao pas
so que, quanto a certas pes
soas nojentas e repelentes, 
elas passam, muitas vezes, 
por pessoas de bem e, por
tanto, a quem outrafe, de bons 
costumes .e de boa fé, ingè- 
nuamente apertam a mão. '

Ora, para que a limpeza se 
Vá fazendo conforme as cir
cunstâncias o determinarem, 
é necessário que esses seres 
humanos, que chafurdam na 
lama mais imunda e que raste
jam como a serpente que 
envenena os incautos, sejam 
submetidos ao rigor da Lei e, 
assim, sofrerem as consequên
cias da sua vida de autêntica 
degradação moral, seja qual 
for a sua categoria social e o 
seu nível de descendência.

Começo por esta nota his
tórica :

Os frades de S. Francisco 
contrataram, em Fevereiro 
de 1746, com José da Silva 
Matos, mestre de pedraria, 
a construção de um arco onde 
se achava o púlpito da igreja, 
«de sorte que fiqu e  — pala
vras do contrato — só um e 
não três, como de presente 
estão».

A parte sã da sociedade não 
deve estar sujeita a ser infec
tada por micróbios que são 
mais nocivos do que os esca
ravelhos nos batatais.

Porém, esses seres abjectos 
e da mais ridícula inferiori
dade humana encontram-se 
espalhados por muitas partes 
e a sua acção, mais perigosa 
do que a dos muitos irracio
nais que Vão acabar os seus 
dias num canil, ou é comba
tida, em toda a parte, pelos 
processos mais severos e mais 
radicais ou, então, o fermento 
da imoralidade será cada vez 
maior e mais escandaloso.

No entanto, para que as 
pessoas de boas qualidades 
se desliguem da convivência 
de tais monstros humanos e 
procurem tomar as devidas 
precauções no sentido de re
pelirem a sua aproximação, 
é preciso que os mesmos 
sejam conhecidos através de 
todos os meios possíveis e 
ao alcance de quem melhor 
puder prestar esse grande e 
Valioso benefício. Eis o que 
deseja e sugere o sr. Joaquim 
do Vale, com referência ao 
caso de Cascais, eis também 
o que nós desejamos e, com 
certeza, toda a gente que 
odeia e detesta essa raça 
maldita e transmissora de con
denáveis exemplos, de podri
dão social e da mais notória 
falta de dignidade humana.

Oxalá, pois, que essa peste 
seja combatida com as con
venientes medidas profiiáxi- 
cas, quer na cidade de Lisboa, 
quer em qualquer outra parte. 
Todo o país ^apoiará essa 
obra patriótica e moralizadora 
e, por isso, todos os bons 
portugueses estarão de alma 
e coração com essa modali
dade de saneamento público.

V .  C ,  A .

Desde o ano de 1746, por
tanto, o templo franciscano 
passou a ser de uma só nave 
e não de três; o que sob o 
ponto de vista de espaço lhe 
deu grande vastidão.

Para os sermões quaresmais 
com notável afluência de fiéis, 
nenhuma outra igreja oferecia 
na terra melhor êxito, pois 
nela cabia um mar de gentel

Quando esses sermões eram 
prègados pelo popular frada- 
Ihão Fr. Manuel das Chagas, 
Jiá cincoenta anos, a igreja de 
S. Francisco, de uma só nave, 
enchia-se, a deitar por fora.

Dei ao memorável prègador 
o qualificativo de «fradalhão», 
porque, em verdade, trata
va-se de um monge de grande 
vulto, entroncado, rijo, como 
que talhado dum bloco.

Sua Voz, então, tinha sono
ridades de sino grande, ora 
de plangência arrastada, em 
tom de carpideira, ora tempes
tuosa e ardente, çomo um mar 
revolto.

Possuidor da singular facul
dade em plasticizar a voz aos 
tons mais persuasivos para 
alcançar dos seus ouvintes a 
conversão necessária, o frade 
prègador arrastava, atrás de 
si, as multidões crédulas.

Fui ouvir a S. Francisco al
guns dos seus sermões quares
mais. Então, por esse tempo, 
a minha preparação sobre os 
grandes mistérios da doutrina 
católica, eram insipientes. Era 
rapazola. Nem sequer, por 
essa altura, havia ainda to
mado conhecimento deste pen
samento expresso mais tarde 
por Ramalho Ortigão:

«As damas da nossa aris
tocracia estão tão adiantadas 
nos mistérios da sua religião, 
como as suas cozinheiras».

Nesta mentalidade de atra- 
samento se encontravam, pode 
afirmar-se, os auditórios do 
frade prègador. Um caudal 
de gentes vinha das freguesias 
suburbanas para o ouvir. As 
quatro domingas quaresmais 
faziam rodopiar nas Vizinhan
ças do templo franciscano o 
marulho das saias rurais, certo 
que eram as mulheres a maior 
percentagem que seguiam na 
cauda do frade.

Dito isto, quero contar-lhes 
— recordar a muitos, que por
ventura o ouviram, como eu,— 
uma passagem dramática de 
um desses sermões de quares
ma. A tese em foco, era a 
salvação dos pecadores das 
penas eternas.

Na dolorida imagem duma

AGREDINDO
os Mo R TO S. . .

Em artigo subordinado a 
esta epígrafe, o nosso colega 
República , jornal diário de 
Lisboa, no seu número de 4.a- 
-feira passada refere-se à 
afronta feita à memória do 
Doutor Afonso Costa, por um 
jornal que «revela desconhe
cer os verdadeiros princípios 
cristãos» e, fazendo a trans
crição do artigo do nosso 
ilustre colaborador M., ter
mina assim:

«Repetimos, a memória de 
Afonso Costa não foi atingida. 
Mas o odioso escrito serviu 
para demonstrar quanto o insi
gne estadista ainda lhes causa 
engulhos. Felizmente, a gran
de maioria da honrada popula
ção de Guimarães repeliu o 
calunioso ataque.

Endereçamos saudações ao 
«Notícias de Guimarães» e 
ao prezado e ilustre amigo 
que soube encontrar a res
posta digna».

Muito gratos nos confessa
mos pela transcrição e pelas 
amáveis referências ao nosso 
jornal.

*

Do mesmo modo queremos 
agradecer a todas as pessoas 
amigas — e tantas foram — 
que nos endereçaram os seus 
aplausos para alguns dos nos
sos colaboradores.

Mudança da hora
Na madrugada do próximcj. 

domingo e ae conformidade 
com o que está estabelecido  
superior mente, os relógios 
serão adiantados 60 nunu- 
tos, começando a  vigorar 
desse modo a cham ada Hora 
de Verão.

condenação expiatória, uma 
boa porção de ouvintes, cho
rava. E o prègador aprovei
tando o sucesso da compun
ção lacrimal, atenazando mais 
o emocional sofrimento do 
seu captiVo auditório, atirou- 
-lhe com este repto esma
gador :

— «Quem sabe lá  se dentre 
vós alguém tem a alm a mais 
negra que um tição do in
ferno h

Meu Deus! Foi nesta tétrica 
Visão apocalíptica que o coral 
do choro subiu em grita no 
imenso auditório, a ponto de 
se Verificar um delíquio ner
voso em certa mulherzinha, 
que, em braços de outras, saiu 
a caminho da porta que levava 
á sacristia.

Certo escritor teatral de no
meada usaVa ler as suas peças 
a uma humilde serva, ano
tando nela, em sua fisionomia, 
os estados psíquicos que, aca
so, espelhava. E quando essa 
singela criatura chorasse ou 
risse, o escritor dava-se por 
satisfeito, considerando, nesta 
psicose, o bom resultado 'do 
seu trabalho.

Também Fr. Manuel das 
Chagas, em seus sermões qua
resmais, aquilatava o mérito 
da sua prègação pelo caudal 
de lágrimas que o auditório 
fiel Vertesse.

Motivo por que ele, o po
pular frade prègador, se com
prazia em fazer chorar, tor
nando elástica e profunda a 
sua Voz, quando com muito 
estrépito de garganta clamava 
— inferrrrnoX

A, L, DE CARVALHO.

Exemplos a seguir...
Das cidades e vilas, onde 

palpita latente o amor à tra
dição, chegam-nos notícias 
dos trabalhos iniciados para 
as suas festas anuais ou vai-se 
tomando conhecimento dos 
preparativos já feitos para as 
levar a bom termo, num futuro 
mais ou menos próximo.

Perto daqui, Braga e Bar
celos, principalmente, desu
nham-se em querer oferecer 
ao forasteiro, os seus melho
res programas, e, dentro dos 
poucos réditos que possam 
obter em subscrições públicas, 
não querem deixar passar em 
claro a sua sensibilidade bair
rista, tendo iniciado a sua 
propaganda para as festas 
com sugestiva beleza, quer dis
tribuindo plaquettes, que mui
to honram as suas comissões 
promotoras, quer utilizando 
rèclames que se nos apresen
tam como metisagens de ani
mador estímulo.

Realmente, terras há em que 
a inteligência domina o des
tino dos seus povos, ofere
cendo exemplos que nunca 
serão de regeitar ou de esque
cer.

EflllElHBDOK C1UIL BE DISIRIIB
Passou no pretérito dia 27 

o 5.° aniversário da posse do 
sr. Major Armando Nery Tei
xeira no lugar de Governador 
Civil do nosso Distrito, tendo 
S. Ex.a recebido naquele dia 
e por tal motivo os cumpri
mentos das individualidades 
mais em destaque da região.

«Notícias de Guimarães» 
cumprimenta respeitosamente 
o ilustre Magistrado.

REGULAM ENTO 
de Trânsito

Há mais dum ano, fomos 
informados que a actual verea
ção se empenhava em fazer 
aproVar um noVo regulamento 
do trânsito citadino, procuran
do descongestionar Vembou- 
teillage do tráfego e traçando 
novas dírectrizes para o esta
cionamento dos automóveis, 
caminhetas e caminhões que 
chegam e partem da cidade.

Deu-se tempo ao tempo, 
deixou-se fazer amadurecer o 
encoberto pensamento do ilus
tre Vereador proponente e, 
com paciência e resignação, 
aguardou-se a chegada da 
boa nova.

Decorrido mais dum ano 
e . . .  nada nos aparecei

Ora, a paciência e a resigna
ção têm limites, e, se a admi
nistração municipal tem por 
único objectivo fazer adorme
cer no fundo das gavetas as 
propostas que, em sessão, são 
apresentadas, hemos de con
fessar que tais processos náo 
interessam e, o que é pior, 
ainda, tornam-se irrisórios aos 
olhos dos munícipes que que
rem desafogar-se do atropelo 
da viação acelerada.

FESTAS DA CID A D E
Na sua sessão de quarta- 

-feira a Câmara Municipal 
deliberou exarar na acta um 
Voto de louvor à Comissão 
que no ano findo levou a efei
to as Festas da Cidade, pelo 
brilho invulgar que às mes
mas soube imprimir. %

Registamos, com muita sa
tisfação, este acto de mere
cida justiça, ao qual nos asso
ciamos.

M. Felgueiras.
Conclui na 2.a pág in a.

P o r  qu e  não ?
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C A R T A  A UM A s e n h o r a  D r. Manuel Monteiro
Minha Senhora
Quando tomei a iniciativa de me 

dirigir a V. Ex.a, isto é, quando 
resolvi escrever-lhe a primeira 
carta, fi-lo com a convicção de 
que nunca me abalançaria a dizer- 
-Ihe qualquer coisa que a pudesse 
contrariar, ou melhor, que levasse 
ao seu espírito a impressão de a 
procurar atingir através do con
teúdo de qualquer carta.

Suponho, por isso, que V. Ex.a 
não tenha encontrado o mais insi
gnificante motivo para me consi
derar capaz de usar dos subterfú
gios das entrelinhas para lhe dirigir, 
com menos estima e admiração, 
palavras ou conceitos impróprios 
de quem não está habituado a 
quebrar laços de simpatia com a 
mestna facilidade que certas pes
soas têm em afirmar que uma 
pestana caída da vista direita repre
senta um gosto, enquanto que, tra
tando-se aa esquerda, já o caso 
muda de figura.. .  Isto faz-me lem
brar, minha Senhora, a forma como 
algumas p esso as se desculpam 
quando querem dizer que não, mas 
não têm coragem para declarar 
esse n ão  com o mesmo à  vontade 
que declaram um sim .

Enfim, minha Senhora, assisti
mos, dia a dia, a factos que nos 
dão uma ideia dessas mil e uma 
formas de cada um se desculpar 
com diplomcia ou, então, como 
outros dizem, de cada um levar a 
água ao seu moinho e, portanto, 
de conseguir o que pretende sem 
criar animosidades ou mau am
biente.

A propósito, minha Senhora, 
chamo a atenção de V. Ex.a para a 
seguinte notícia, transcrita de um 
Diário da Capital, segundo a qual 
se constata como não é difícil 
contrariar a verdade, sobretudo 
na mira de negócios chorudos, 
como são os de casacos de peles. 
Aqui tem a notícia, minha Senhora:

«Raposas e n ra iv e c id a s ...
As raposas, que sempre foram 

animais daninhos e manhosos, ago
ra estão atacadas de raiva, calcu
lando-se em cerca de 35.000 o 
número desses bichinhos que amea
çam contaminar a população de 
um condado, Filadélfia.

Também já ouvimos dizer que 
os caçadores da região inventaram 
essa patranha para, mais fàcilmen- 
te, matarem as raposas e lançarem 
no mercado nova marca de peles...

Casacos de peles de raposa rai
vosa, 100 contos cada um! A última 
novidade e não serão caros.. .  para 
os que não lhe custa o dinheiro a 
ganhar! ...» .

Mas, agora me recordo, ainda 
na última carta lhe falei em casa
cos de peles e falando agora de 
mais peles — embora estas digam 
respeito a casacos de lOO co n 
tos I ! I — V. Ex.a ficará com o di
reito de me chamar impertinente 
ou até poderá ir mais longe, jul
gando-me atrevidido por me entre
ter com as peles das Senhoras...

Sim, minha Senhora, se assim o 
pensar, desde já me curvo perante 
esse pensamento, com a minha 
promessa de, a tal respeito, apenas 
dizer mais isto: Nada tenho, de 
facto, com a demasiada abundância 
de dinheiro nas mãos de quem o 
mesmo de nada vale para actos de 
Caridade, mas, por outro lado, 
estou no meu direito de proclamar 
que se torna inacreditável a exis
tência, em pleno século XX, de 
p o lo s  tào contrários — a abastança 
no seu alto grau e a miséria em 
grau igual. De resto, minha Senho
ra, deixemos as 35.000 raposas de 
Filadélfia a contas com a raiva ou 

. com a metralha dos caçadores e 
passemos a outro assunto do capí
tulo da humanidade, como seja o 
que diz respeito à protecçâo de 
que são dignos os ninhos dos pas
sarinhos, com os quais estes já 
andam atarefados.

Praticam-se verdadeiros crimes 
contra as avezinhas, principalmente 
na quadra em que as mesmas fazem 
os seus ninhos, os quais, no dizer 
de Afonso Simões, representam  a  
ventura d e  la res  d itosos, o s  bei
j o s  e a  ternura de uma M ãe extre
m osa, o s  cu idados de um p a i, o s  
risos  de uma irmã ou de um 
irm ão, o  d oce  o lh ar  de uma avó  
ou de um avô,  etc., etc.. Por isso, 
minha Senhora, as barbaridades 
praticadas contra os ninhos são 
revoltantes e indignas de uma civi
lização que deve progredir e não 

' retroceder.
Não duvido de que V. Ex.a con 

denaré a destruição dos ninhos e, 
em face disso, igualmente não duvi 
do de que, por sua parte, procurará, 
tanto quanto lhe for possível, evi
tar esses atentados repugnantes, 
que só inferiorizam o nível dos 
sentimentos humanitários das pes
soas que os praticarem e, bem 
assim, daquelas que devem concor
rer para que essa destruição não se 
faça, como sejam os Pais, os Profes
sores, os Párocos, as Sociedades 
Protectoras dos Animais, etc..

Já  em certos tempos, dizia um 
ignorado poeta acerca dos ninhos:
•—«'O rouxinol canta alegre 
Por ter a dama no ninho;
Olhem como é constante 
O amor dum passarinho».

Desculpe, minha Senhora, o tem
po que lhe roubei, mas os passari-

C ontinuação da  J .a p á g in a

t  n°i?* migalha insignificante para 
ombrear com a alta finança, 
a alta burguesia e a não me
nos alta burocracia a par de

disso, todos devemos ter presente 
no nosso espírito o que nos diz a 
seguinte quadra:
— «Não se riam de quem chora, 
Que podem chorar também,
Quem chora também se ria 
Dos males que hoje tem».

Evitemos, pois, o chorar dos pas
sarinhos, por lhes destruirem os 
ninhos e lhes matarem os filhi- 
nhos!

D© V. Ex»a 
Cd.° Ven.or e Òbg.° 

Março de 1952.
X.

A ESTÁTUA
a Gil Vicente

Sempre fomos partidários 
duma celebração a Gil Vi
cente— <o fazedor dos aytos 
d’El-rei> — , só porque a nos
sa terra é incluída no número 
daquelas que se jactanciam 
de ter sido o seu berço.

Não pertencemos, também, 
à falange que considera a lei
tura da sua obra como a me
lhor homenagem a prestar ao 
Fundador do Teatro Portu
guês, sabido que, pelo ajusta
mento existente entre essa 
imortal obra e esse imortal 
vulto das letras pátrias, é de 
nossa obrigação tributar-lhe 
rendida homenagem, dada a 
projecçào internacional de que 
o vemos aureolado.

Seja em Guimarães, seja em 
Barcelos ou, ainda, noutra 
parte qualquer, tudo terá de 
consertar-se no bom sentido 
de exalçar essa lídima glória 
nacional que, por todos os 
historiadores da Literatura, é 
considerada «a primeira figura 
literária do século XVI>.

Votamos, pois, a favor duma 
condigna homenagem a Gil 
Vicente, mostrando aos vin
douros que o nosso culto se 
inspirou na naturalidade que 
lhe é atribuída pela maioria 
dos seus biógrafos e críticos.

Mas, aventaremos à caute
la :— Essa homenagem não 
terá de basear-se na constru
ção duma estátua vulgar, onde 
se coloque uma caricatural 
figura do grande Poeta e 
Comediógrafo, com pera e 
tudo. . .

Em nosso entender, e salvo 
melhor opinião, opinamos por 
um monumento que rememore 

sua actividade literária e 
que se patenteie ao público, 
em ilustração profundamente 
eloquente, da missão histórica 
a desempenhar no futuro.

Assim, sim. Estaremos de 
acordo.

C.

Rotários
Vimaranenses

Presidida pelo sr. Armindo 
Diniz Corais realizou-se na 
quarta feira a habitual reunião 
deste clube onde apresenta 
ram «actualidades» os srs. 
Leandro Martins Ribeiro, José 
Machado Teixeira, Dr. AI Varo 
Marinho e António de Sousa 
Lima, tendo procedido à lei
tura do expediente o secreta
rio sr. António Augusto de 
Almeida Ferreira.

Trocaram-se impressões so
bre a próxima Conferência 
do Distrito.

Justificaram as suas faltas 
diversos associados, por mo 
tivo de ausência de Guimarães

A colecta para o fundo Paú 
Harris rendeu 191 $00.

A próxima reunião ficou 
marcada para o dia 9 de Abri 
e nela será feita a leitura da 
tese que o club vai apresen 
tar à VI Conferência.

MALAIA é a marca da camisa que 
V. Ex.a deve preferir. Medidas ga 
rantidas. Corte impecável. Cami 
sas de todas as qualidades e preços 
MALAIA é um exclusivo de «A Im 
perial» — Rua de Santo António 
32-34 — Telf,, 40157 — Guimarães

outraS eminências de incon
testável e respeitável relevo 
no escol intelectual de que o 
próprio Dr. Manuel Monteiro 
fazia parte com inexcedível 
distinção.

Todavia, da minha indivi
dualidade apagada, da minha 
inaptidão para jarrào decora
tivo e acomodatício, não deve 
separar-se o facto indestru
tível de ser o único vimara- 
nense Vivo que teve a honra 
de ser eleito deputado da 
nação pelos votos de verdade 
entrados nas urnas por mais 
do que uma vez e de que, 
igualmente pelo voto expresso 
em lutas renhidas, exerci por 
largos anos as funções de 
presidente da Câmara deste 
concelho; e desculpa-se, ou, 
melhor, justifica-se o menos
prezo da minha personalidade 
incomodativa e destoante, mas 
passa para além da grosseria 
não se considerar que a fin
gida ignorância dos cargos que 
ocupei, com tamanho apoio 
eleitoral que o meu nome 
chegou a ser inscrito, por 
último, nas listas de todos os 
partidos que se degladiavam, 
anto em eleições parlamen- 
ares como municipais, só 

amesquinha as Instituições de 
que fui elemento e não a mim 
pessoalmente, que valho pelo 
que sou e não pelo respeito 
a que me faltem.

No caso especial das home
nagens a Manuel Monteiro, o 
costumado ostracismo com 
que me distinguem, de certo 
?elo muito mal que terei feito 
a esta terra ou pelo receio da 
sombra que a minha presença 
possa projectar, doeu-me, por
que quem não conheça muitas 
das misérias deste mundo 
poderia julgar a minha ausên
cia como ingratidão para o 
grande amigo que perdi.

Mais uma razão para que 
eu tenha de vir por este meio 
render as minhas homena
gens à memória do Dr. Ma
nuel Monteiro. Não lhe ve
nho fazer o elogio; falta-me 
a competência e seria redun
dância repetir o que está dito 
em artigos e discursos em 
que o vulto por tudo gentil 

Valoroso de Manuel Mon
teiro foi sublimado como me
recia. Comecei por um li
geiro apontamento da sua 
firmeza de convicções políti
cas que já, pela extensão des
te artigo, me não é possível 
desenvolver; o seu alhea
mento das coisas públicas nos 
últimos anos em que se dei
xou enlevar exclusivamente 
pela Arte, refugiando-se em 
campo onde ninguém o pode
ria perturbar, fez esquecer, 
de momento, a sua acçào de 
republicano e de democrata. 
De momento não quer dizer 
para sempre.

N. da R. — A única homenagem 
pública que se realizou nesta ci
dade à memória do inesquecível 
Doutor Manuel Monteiro foi pro
movida pelo Rotary Club lòcal e 
nós sabemos, por conhecimento 
directo do assunto, que nenhum 
propósito houve, ao fazer os con
vites para essa sessão, omitindo o 
nome do autor deste artigo, o Sr. 
Dr. Mariano Felgueiras.

Tal falta deve-se apenas a um 
lapso, aliás lamentável. Muito se 
teria honrado o Rotary Club, disso 
estamos certos, se tivesse tido opor
tunidade de encontrar entre os seus 
convidados aquele nome ilustre,

âue foi íntimo e valioso colabora- 
or do Homem que tão altos cargos 

ocupou, desempenhando-os com 
tanto critério e elevado aprumo 
moral.

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T  [ C l  A S ”

Transporte .
Anónimo...................

A transportar .

1.059S50
45$00

1.104*50

Contemplámos vários necessi
tados. .

Dezasseis anos de Escutismo naOliveira

Em 1936, os escutas da Oliveira com os seus dirigentes

A propópito do aniversário dum 
grupo de escuteiros fundado em 
29 ae Março de 1936, sob os aus
pícios de Nossa Senhora da Oli
veira e na freguesia do mesmo no
me, é-me sobremaneira grato re
cordar aqui, em breves linhas, al- 

uns factos ocorridos na vida 
esse grupo — o 116.
Logo de início, nas primeiras 

passadas encetadas para a sua fun-

Do que leio
e do que penso

Mais uma Vez provei que 
sou Valente 1

A bolsinha chorou quando 
o comprei: duas notinhas fu
giram.

Os olhos fatigaram-se para 
o ler.

Imagine o Gualberto: um 
grosso volume de 544 pági
nas, devoradas em 6 diasl

O nome do Volume é com- 
jridote: O drama do Capitão 
Deyfus.

José Bruno Carreiro de
monstra que sabe historiar.

O mais impressionante do 
Trabalho é a nota da página 
511: «tanto se mentira, tanto 
se perjurara, tanto se calunia
ra, tão alto se erguera a mon
tanha das fraudes, das inven
ções, das fábulas, das burlas, 
das falcatruas, dos desmenti
dos, dos protestos, dos sofis
mas, formando o maior im
bróglio de que há memória, 
que já não era possível pôr 
tudo a claro.»

* **|c
Gostei de ler, na página 

555: «Também constou que 
Leão XIII exclamara, ao apro
ximar-se o segundo julgamen
to em Rennes: «Deus não 
permitirá que se prolongue o 
martírio de uma pobre cria
tura inocente.»

* * *
A impressão e a revisão

honram a Editora Educação
Nacional. **

Desta vez o Delfim foi bem 
poeta.

GERESINO.

Descoberta de uma 
perigosa quadrilha

De há tempos a esta parte vinham 
sendo praticados diversos assaltos 
e roubos no triângulo formado pe
las freguesias de Ârões (S. Romão) 
e Fareja, do concelho de Fafe; Vila 
Fria, do concelho de Felgueiras e 
Serzedo e Calvos, do concelho de 
Guimarães, o que chegou ao conhe
cimento da G. N. R., desta cidade, 
que se pôs em campo.

Depois de rigorosas investiga
ções e batidas, a G. N. R. conse
guiu deitar a mão aos principais 
componentes da quadrilha, que tra
zia en) sobressalto a população das 
mencionadas freguesias e que são, 
além do António Faria, o «Col- 
maço», casado, da freguesia de 
Calvos, deste concelho, que se en
contra preso desde o dia 5 do cor
rente, António Martins, casado, da 
freguesia de Arões, Fafe; José Ma
ria Ferreira, o «Carral», casado; 
João de Sousa, o «Valete», soltei
ro, todos residentes na freguesia 
de Vila Fria, Felgueiras e Augusto 
Pereira da Rocha, o «Chiquito», 
solteiro, da freguesia de Fareja, os

uais vão ser enviados ao Poder
udicial) polos delitos praticados.

dação, aí por meados de Outubro 
de 1935, começam a surgir vários 
precalços a entravar a marcha 
deste empreendimento. Não obs
tante, com a boa vontade e perse
verança que animava o espírito dos 
fundadores, tudo foi suplantado. 
E, assim, ao raiar do dia 29 de 
Março daquele ano, após uma noi
te de «Velada de Armas» junto ao 
altar venerando da igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, que então ser
via de Paroquial (a Colegiada nes
sa altura estava encerrada para 
reparações), a exemplo dos nobres 
cavaleiros de outrora, eis que sur
gem desfilando garbosamente pe
las ruas da cidade, e prontos para 
«Servir», os primeiros rapazes des
te Grupo.

A direcção que então se consti
tuiu era uma direcção dotada de 
excelentes qualidades de trabalho 
e de iniciativa.

A princípio eram apelidados, sar- 
càsticamente, ou por os ignorantes 
de que o Escutismo jamais fora 
um corpo bélico, de «tropa de pau 
e corda» — sem que lhes ocorresse 
a mínima ideia da utilidade destes 
dois anxiliares inseparáveis do es
cuteiro, no campo. Mas, como a 
cultura se vai propagando, estes e 
outros ditos tendem, consequente
mente, a desaparecer do vocabulá
rio do nosso povo, esquecido de 

ue, na Grã-Bretanha, centro mun- 
ial do Escutismo, não falando em 

muitas outras nações civilizadas, 
este é respeitado e acarinhado — 
desde o mais humilde súbdito aos 
mais altos governantes. Temos o 
exemplo no próprio Rei Jorge VI 
— que a morte surpreendeu tão 
precocemente. Era escuteiro mo
d elo ... e envergava a sua farda!

Mas, apesar de tudo, esta Uni
dade prospera e, cerca de um ano 
depois, ao despontar o 1937, é cria
da na mesma freguesia uma nova 
Unidade — a Alcateia 81— tendo 
como patrono D. João I. Se bem 
me lembro! Já  lá vão cerca de 15 
an os... o primeiro acampamento 
desta Alcateia foi na freguesia de 
Serzedelo. Logo aos primeiros al
vores da manhã do dia 25 de Abril 
de 1937 partem a caminho do local, 
numa caminheta cedida gentilmen
te pelo proprietário da «Recovei- 
ra», sr. Abel Machado Faria, com 
um salvo-conduto do sr. Tenente 
Lameiras, ao tempo mui digno 
administrador do concelho, cerca 
de 40 jovens escuteiros para acam
par. Foi condutor o motorista da
quela empresa, sr. António.

Mais tarde ainda, o Clã 2, até 
então inactiVo na freguesia de S. 
Sebastião, é transferido e reorga
nizado também na Oliveira, onde 
funciona actualmente com satisfa
tória actividade.

Ora, destas três Unidadss que 
presentemente fazem parte do es
cutismo da Oliveira têm saido ho
mens para exercer os mais varia
dos cargos. Alguns foram cha
mados para a chefia de novos gru
pos; outros são exemplares chefes 
de família; e ainda outros foram 
chamados ao sacerdócio ou a ser
vir nas fileiras do Exército abra
sados no mais puro fogo do Amor 
Pátrio e tendo sempre presente o 
mais alto sentido da Honra.

Contudo, há quem creia, e ouse 
mesmo a s s a c a r t a l v e z  aqueles 
que por conveniência ou desinte
resse tragam os olhos vendados — 
a este organismo, o título de «de
cadente»; de «efeitos nulos» — a 
uma organização que, ainda, a par 
da educação física que cultiva nos 
seus filiados, dando-lhes uma vida 
ao ar livre, respiiando o ar sàdio 
dos campos, não descura a parte 
espiritual fazendo-os meditar, em 
contacto com a Natureza, na Obra 
do Criador. Quod volumus fa c ile  
credim us.

Ainda a propósito e em preito 
de homenagem e gratidão, vou revi
ver, por momentos, a figura do 
saudosíssimo Mons. João António 
Ribeiro, como um dos incansáveis 
fundadores desta Obra—que abra
çou e a que votou uma boa parte 
da sua vida.

Esse, sim, era um homem. Nos 
momentos mais difíceis da vida do 
Grupo — e por vezes graves mo
mentos em que, se não perigava a 
sua existência, dificultava sobre
modo q seu progresso e boa orga

nização, aí tínhamos a sua enérgica 
acção a resolver os mais intrinca
dos problemas. E, como prova 
irrefutável desta afirmação, citarei, 
para aqueles que tenham boa me
mória ou que sentiram de perto as 
angústias do momento, a memo
rável data de 2 de Setembro de 
1936 em que a sua firmeza de mili
tar — que o foi — muito contribuiu 
para resolver a questão que se 
deparava.

Quando os jovens rapazes do 
116 desfilaram a primeira vez em 
público, vimos marchar ao lado 
deles a veneranda e prestigiosa 
pessoa de Mons. João Ribeiro.

Era um Homem que aliava à sua 
dignidade sacerdotal uma simplici- . 
dade de maneiras que o caracteri- 
zavam; era capaz dos maiores 
sacrifícios para mitigar a dor alheia; 
era, enfim, o protótipo do sacer
dote. Com a sua morte sofreu 
o Arciprestado de Guimarães e, 
consequentemente, o escu tism o 
da Oliveira, uma incomensurável 
perda. j

E’ certo que lhe sucedeu no Ar- i 
ciprestado o Rev. P.® João da Cruz 
Magro, sem dúvida tatqbém um 
pároco a todos os títulos exemplar, 
mas pouco tempo sobreviveria. > 
Uns escassos anos após a sua posse j 
como pároco da Oliveira era cha- ■ 
mado a descansar no Acampa
mento Eterno.

M as... homens desta tempera 
não os há em todos os tempos.

Agora, a actual direcção, a par 
das múltiplas dificuldades que sur
gem na realização dos fins a que 
se destina, vai-se estòicamente j 
esforçando por suster os «botes» 
que lhe são dirigidos por quem 
anela ver por terra uma Obra cria
da à custa de tantos sacrifícios. 

24-3-952. |
A gostinho F . Sousa, i

■ ■ !|

As nossas Oficinas j 
de S. José j

No pretérito domingo reali- I 
zou-se a visita dos vimara- ; 
nenses às suas muito queridas \ 
Oficinas de S. José, onde uma j 
boa centena de rapazinhos í 
pobres, órfãos muitos deles, j 
recebem carinhosamemte a j 
instrução e se preparam para j 
a vida que os espera.

Nesse dia e durante a tarde í 
efectuou-se o costumado sor- j 
teio e leilão de valiosas pren- j 
das, tendo sido elevado o ; 
número de pessoas que per- j 
correu durante a tarde as j 
dependências do grande edi- j 
fício, sem que escondesse a í 
sua admiração e louvor pelas j 
pessoas que, sucessivamente, j 
na direcção daquela Casa de | 
Assistência, se têm esforçado j 
por engrandecer de cada vez j 
mais a magnífica obra de be- | 
neficência.

Vão muito adiantadas as 
obras de ampliação do edifí
cio e tudo tem sido realizado 
com uma extraordinária dedi
cação, bem digna de nota.

Mercê das boas Vontades 
de tantos benfeitores e amigos 
que têm passado pelas Ofici
nas ou até elas têm feito 
chegar o reflexo do seu amor j 
à nobre causa, tudo tem sido j 
possível realizar-se para que | 
a obra possa ficar em breve | 
completa. 1

Todos estão, portanto, de! 
parabéns 1. I___________________   ̂i

P A S S A - S E
l

«Loja dos Tabelados», Fei- i 
raxioPão — Guimarães. j 

Estabelecimento de Fazen-! 
das b ran cas e  Miudezas» « j
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CRÓNICAS RURAIS
SO B R E  MILHOS HÍBRIDOS

Depois de pôr em evidência 
na minha última crónica o 
papel importante que aos mi
lhos híbridos está destinado, 
como meio de elevar as baixas 
produções por hectare regis
tadas no nosso país, e de ter 
chamado a atenção para a 
escolha de variedades, com 
o fim de evitar possíveis fra
cassos, necessário se torna 
dizer alguma coisa da sua 
cultura.

Essencialmente não difere 
da dos comuns. Mas, como 
plantas se leccion ad as, são 
muito mais exigentes que eles, 
quer no que respeita a prepa
ração do solo, quer quanto a 
fertilizações. Só com cultura 
esmerada, com lavouras pro
fundas para dar fácil pene
tração ao seu raizame desen
volvido, com estru m ações 
abundantes completadas com 
adubações racionais, as boas 
qualidades destes milhos se 
revelam e as grandes produ
ções são atingidas.

Não esquecer o fósforo, em 
que os terrenos da região são 
muito deficientes e cuja falta 
origina o não preenchimento 
da espiga até à extremidade.

Como norma de adubação 
cerca de 400 Kg. por hectare 
de súper 18 % e 100 Kg. de 
sulfato de amónio.

A sacha, caso o estado de 
Vigor seja fraco, aplicar em 
cobertura nitrato de sódio, 
em dose variável com esse 
Vigor.

Outro aspecto a focar é o 
da densidade de sementeira.

No concelho, abusa-se das 
culturas demasiado denSas. 
Se isso é reprovável para os 
milhos comuns, pois as plàn- 
tas se prejudicam quer na 
absorpção das substâncias mi
nerais por concorrência, quer 
na fotosíntese por ensombra- 
mento mútuo, para os híbridos 
o mal agrava-se, dado o seu 
grande porte.

Nunca deixar as plantas em 
linhas (método de sementeira 
a usar, por reunir enormes 
Vantagens) distanciadas me
nos de 60 cm., nem nestas as 
plantas a menos de 25 cm..

Aconselha-se a empregar 
por hectare 35 Kg. de semente 
(que ainda é bastante cara) e 
orientar depois os desbastes 
de modo que as plantas fiquem 
às distâncias referidas.

E’ necessário renovar todos 
os anos a semente, porque a 
autofecundação origina a re
gressão ao estado inicial, sen 
do muito grandes as quebras 
de produção, quando se usa 
semente não renovada.

Depois vem os grangeios 
que devem ser cuidadosos, de 
modo a manter a camada 
superficial mobilisada e isenta 
de ervas daninhas.

Quanto às regas, estes mi 
lhos requerem em geral maio
res quantidades de água que 
os regionais, em virtude do 
seu maior desenvolvimento, 
mas, por outro lado, providos 
de um sistema radicular mais 
profundo, sofrem menos o 
efeito das secas.

São pois de aconselhar regas 
abundantes na ocasião pró
pria.

Há uma prática muito vul 
gar, o desbandeiramento , que 
é necessário abulir. Com efei 
to, pelo seu uso, suprimimos 
folhas, que são como se sabe, 
os laboratórios onde a planta 
sintetiza, à custa das substân 
cias minerais absorvidas do 
solo e do amidrido carbónico 
do ar, os hidratos de carbono 
e demais substâncias neces
sárias à sua vida.

Suprimir folhas é quebrar 
o equilíbrio, enfraquecer a 
superfície elaboradora e por 
tanto diminuir a colheita.

Por outro lado, se o desban 
deiramento é feito demasiado 
cedo, antes de se ter dado a 
polinização, por falta de ele

mento fecundante as espigas 
não enchem devidamente.

A natureza obsta um pouco 
a este perigo, visto ser o milho 
uma planta de polinização 
predominantemente cruzada, 
em que as flores femininas 
de uma planta, podem ser 
‘ecundadas por polen prove
niente de flores masculinas 
de outra planta.

Nunca fazer como já tenho 
visto, o desbandeiramento a 
eito de todo o campo, ainda 
antes de as flores masculinas 
(pendão ou bandeira) terem 
aberto.

A fazer-se o desbandeira
mento (e só se justifica que 
se faça em terrenos demasiado 
secos para diminuir o con
sumo de água reduzindo a 
ranspiração) só depois da 
ecundação se ter dado, o que 

se reconhece pelo escureci
mento das chamadas barbas 
da espiga.

J. C.

— Já  recolheram a suas casas, 
entrando em vias de franco resta
belecimento, os nossos amigos srs.
oão Afonso Flores de Magalhães 

e Domingos José Ribeiro Martins 
da Costa.

— No Porto, no Hospital do 
Carmo, onde tem sido muito visi
tado, continua a experimentar sen
síveis melhoras o nosso prezado 
amigo sr. Lúcio António de Car
valho.

-  Continua doente, tendo expe
rimentado algumas melhoras, o 
nosso prezado amigo sr. Luís Trepa 
de Oliveira Ramos.

-  Encontra-se já quase restabe
lecido o nosso prezado amigo sr. 
Asdrubal José Rodrigues Dias Pe
reira.

Desejamos a todos os doentes o 
mais breve e completo restabele
cimento.

V i da  C a t ó l i c a

A n iv e rs á r io s  n a ta líc io s

Fizeram e fazem anos:
No dia 16, a  sr.a D. Beatriz  

B astos L opes Paúl, esposa  do 
nosso p rezado  am igo sr. dr. An
tónio P aúl, do P orto ;  no dia 31, 
o nosso p rezado  am igo sr. Pedro  
Nunes de F reitas, a  sr.a D. Con
ce ição  da Costa B arroso e  o 
menino Vítor Manuel de M atos 
M achado, filh o  do nosso bom  
am igo sr. J o s é  de F reitas Ma
chado, industrial em T om ar; no 
dia 1 de A bril, a s  sr.as D. Em ília  
Ciam pelle Teixeira de Aguiar, 
D. Irene G om es Fernandes Gui
m arães, D. Carmen Fernanda  
Vilaça F erreira  Oliveira, D. Ade- 
lina Cam pos de Sousa Guise 
F erreira  Leite e  D. M aria da 
Silva Ferreira  e o  nosso prezado  
am igo sr. F ran cisco  R ibeiro de  
C astro; no dia 2, a  sr.a D. M aria 
Luisa F erreira  das Neves e  o  
nosso prezado  am igo e  con cei
tuado com erciante nas T aipas o  
sr. F ran cisco da Silva M artinho; 
no dia 3, o  menino António Silvio  
Sam paio C aídas, a  sr.a D. S ara  
de Sousa Martins d os  Santos e  
o s  n ossos bons am igos srs. J o s é  
S oares  B arbosa  de Oliveira, Luís 
R ibeiro Loureiro e  Octávio P erei
ra M achado ;  no d ia 4, a  sr.a D. 
C acilda de S ou sa  V inagreiro; no 
dia 5, o  nosso p rezad o  am igo sr. 
Joaqu im  S a lg ad o  G uim arães, de 
Urgezes ;  no d ia 6, a  sr.a D. M a
ria do Carmo de Sousa Carvalho 
B arbosa  de Oliveira, esp osa  do  
nosso bom am igo sr. António 
S oares  B arbosa  de Oliveira, e  o s  
também n ossos bons am igos srs 
A lberto C arlos Abreu, Tom ás 
R ocha dos Santos, A gostinho  
Martins R ocha e  A m âncio J o s é  
M aria da Silva, d as  Taipas.

«Notícias de Guimarães» apre  
senta-lhes o s  m elhores cumpri
m entos de fe lic itações .

Partidas e  chegadas
Acompanhado de sua esposa 

esteve nesta cidade e deu-nos 
honra da sua visita, o nosso queri
do amigo e distinto médico cirur
gião no Porto, sr. dr. António Paúl.

— Cumprimentamos nesta cidade 
o nosso respeitável amigo e ilus
trado sacerdote Rev. Cónego AI 
berto da Silva Vasconcelos.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
dr. António Pereira Leite de Ma
galhães e Couto.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. João André.

— Regressou de Lisboa, com sua 
esposa, o nosso querido amigo sr, 
Leandro Martins Ribeiro, digno 
Gerente do Banco Nacional Ultra 
marino.

— De uma viagem comercial aos 
Açores, regressou a esta cidade o 
nosso prezado amigo sr. Herculano 
José Fernandes.

— Com sua esposa tem estado 
nesta cidade o nosso prezado ami 
go sr. Eduardo Pizarro de Almeida

D oentes
No Porto, tem estado a tratar 

da sua saúde, a esposa do nosso

Êrezado amigo sr. Armindo Diniz 
lias Corais, industrial em Moreira 

de Cónegos.

Domingo da Paixão. Missa 
própria (omit. Ps. Ju d ica  me) 
sem Glória, oração 2.® Eccle- 
siae. Credo. Prefácio da Cruz. 

Paramentos de cor roxa.

A festo em honra de Nossa 
Senhora das Dores 

em S. Francisco
No espaçoso templo da V. O. T. 

de S. Francisco e na forma dos 
anos anteriores, por iniciativa da 
Mesa Administrativa a que preside 

sr. Dr. Leopoldo Martins de 
Freitas, realiza-se na próxima sex
ta-feira, dia 4 de Abril e com a‘ 
maior imponência, a solenidade em 
honra da Mater Dolorosa, cuja 
imagem — uma formosa escultura 
de Mestre Soares dos Reis — ali 
se venera e estará naquele dia ex
posta aos fiéis em rico altar.

O templo ostentará uma luxuosa 
decoração, do armador sr. João 
Augusto Passos, iniciando-se a fes
tividade às 11 horas com Missa 
Solene.

A’ noite, às 20,30 horas, será fei
ta a Exposição do SS.rao Sacra
mento, seguindo-se o Sermão pelo 
talentoso orador sagrado, rev. Có
nego Dr. Francisco Maria da Silva, 
da Sé de Evora, «Stabat de Mater» 
e bênção eucarística.

No çoro far-se-á ouvir um gran
de conjunto de vozes com acom
panhamento a harmónio.

A’s solenidades devem assistir 
as autoridades locais e pessoos de 
representação, a quem, na forma 
dos anos anteriores, vai ser diri
gido convite.

A Mesa da Ordem, coadjuvada 
por um grupo de Senhoras, pro
cura imprimir àquela festa tradi
cional da nossa Terra o maior es 
plendor.

Foi imponente a Solenidade 
de Lázaro, realizando-se hoje 

a Procissão de Passos
Realizou-se ontem a solenidade 

de Lázaro no templo dos Santos 
Passos que, na forma do costume, 
ostentava luxuosa decoração de 
veludo roxo com guarnições de ce
tim branco e dourados, estando ex
postas em seus andores e à vene
ração dos fiéis as Imagens do Se
nhor dos Passos e da Senhora da 
Soledade. Igualmente os fiéis, que 
ali acorreram em grande número 
e durante horas consecutivas, i 
partir das 20 horas, puderam admi 
rar mais uma vez as ricas alfaias, 
também expostas no espaçoso tem
plo, que se via profusamente ilu 
minado.

No coro fez-se ouvir, em com 
posições apropriadas, o Grupo de 
Santa Cecília, com acompanha 
mento de grande orquestra de ar 
co, tendo estado ao harmónio o 
prof. José Neves, do Conservató
rio de Música do Porto.

Centenas de pessoas foram orar 
ao Senhor dos Passos, sendo mui
tas portadoras das suas promessas.

A romagem foi, como sempre, 
deveras emocionante pelo senti 
mento de religipsidade de que se 
fez revestir.

Terá hoje lugar nesta cidade 
se o tempo o permitir, a Procis
são de Passos que, pelas 17 ho
ras precisas, deve sair do templo 
dos Santos Passos, nela tomando 
parte as Irmandades dos Santos 
Passos e da Misericórdia, Seminá 
rio e Clero, assim como as Auto 
ridades locais que seguirão após o 
pálio, sob o qual o Ex.ra0 e Rev.mo 
Senhor D. António Bento Martins 
Júnior, Arcebispo Primaz, condu 
zirá a Sagrada Relíquia do Santo 
Lenho.

Grande número de figurado, alu 
sivo à Paixão do Senhor, desfilará 
por entre as alas dos Irmãos.

A Procissão, a que a Mesa da 
Irmandade procura imprimir toda 
a imponência, honrará mais uma 
vez as tradições de Guimarães.

Irmandade de N. S.* da Oli 
veira — Padroeira da Cidade

Tomou posse, recentemente, 
nova Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora da Oliveira para o triénio 
de 1952-1955, a qual é constituída 
pelos seguintes senhores:

Juiz, Francisco José da Silva 
Guimarães; Secretário, Carlos At 
berto Cardoso; Tesoureiro, Joa

quim António da Cunha Machado; 
Mordomo do Culto, P.® José Jesus 
Ribeiro; Vogais: José Alves de 
Almeida Araújo, Domingos Antó-

aio Leite de Freitas e João Ribeiro 
a Costa.
A nova Mesa, na sua 1.® reunião, 

ponderou a péssima instalação da 
sua secretaria e bens.

Deliberou, de harmonia com o 
Rev. Pároco da Freguesia, estudar 
a melhor forma de as instalar con
venientemente e dignas da 1." Ir
mandade da cidade, ou seja da sua 
Padroeira.

Em virtude disto e atendendo 
que essas instalações importam em 
certa despesa, a Irmandade vê-se 
impossibilitada de tirar a procissão 
da sua Padroeira, no corrente ano, 
como era seu desejo.

Procissão de Endoenças
A Mesa da Irmandade da Mise

ricórdia deliberou efectuar a Pro
cissão de Endoenças, no próximo 
dia 10 de Abril, sendo seu desejo 
que essa manifestação religiosa se 
revista da possível solenidade.

A mesma procissão sairá da sua 
igreja pelas 20 horas do citado dia, 
esperando a Mesa que os Irmãos 
compareçam no maior número pos
sível.

Festa das Cruzes 
em Serzedelo

Nos dias 5 e 4 de Maio próximo 
realiza-se, na freguesia de Serze
delo, a antiga Festa das Cruzes, 
presidindo à Comissão que este 
ano a leva a efeito o sr. José Mar
ques Rodrigues.

Os trabalhos para a festividade, 
a que a Comissão procura impri
mir o maior brilho, iniciaram-se já 
e com todo o entusiasmo.

Comunhão Pascal das rapa
rigas de Guim arães

Realiza-se, no próximo domingo, 
dia 6, na Igreja da Misericórdia, a 
Comunhão Pascal das raparigas 
de Guimarães. Como preparação 
haverá na mesma Igreja, nos dias 
2, 3 e 4, pelas 18 horas, um tríduo 
de práticas, sendo o dia 5, desti
nado às confições.

'alec. e Sufrágios

TEATRO JORDÃO
---- I0ID, 8'S IS 6 21 nm —

APRESENTA 
Danny C aye em
ESCÂN DALO S NÁRIVIERA

Um espectáculo fascinante, 
encantador e hilariante!

. 1-fl'S 21 H0BÍS
R ichard  XVidmark 

e B arbara B ei G eddes
P Â N I C O  N A S  R U A S
Um filme brutal e apaixonante! 

l.° prémio no festival de Veneza 
em 1951 ! Uma história arrojada 
e inesquecível!!!

3-fl'S 21
A R A P O S A

(Tecnicolor)
com Jem ife r  Jon es-D av id  F errar  
A inteligência e os ardis duma ra- 
posa, formam a alma duma formosa 

rapariga do campo!
Um filme dos dois maiores produ
tores do mundo,

David 0 ’Selznick 
e Alexander Korda!!!

S -flS  21
Em  Sessão P o p u la r

A Espada de Monte Cristo
com J e o r g e  M ontgomery

e  P aula Corday  146

Brevemente: — Os Contos de Hof- 
fmam — O Milagre de Milão — 
O Véu Azul, etc.

Luís Garcia Marfins
Bombeiro Honorário

Faleceu, contando 84 anos e con
fortado com todos os Sacramentos 
da S. M. Igreja, o bombeiro hono
rário sr. Luís Garcia Martins, ir
mão da sr.a D. Maria Martins Fon
seca e tio das sr.a8 D. Armanda 
Fonseca, D. Maria Emília Fonseca, 
casada com o sr. Alberto Augusto; 
D. Augusta Fonseca; D. Maria Er- 
melinda Fonseca Carneiro, casada 
com o sr. António Augusto de Al
meida Carneiro; D. Francelina 
Fonseca Cardoso, casada com o 
sr. Manuel Cardoso e D. Ema Fon
seca Barbosa de Oliveira, casada 
com o sr. Cândido Barbosa de Oli
veira.

O seu funeral, em que se incor-

Êorou o Corpo Activo dos B. V., 
►irecçào daquela Associação Hu

manitária e numerosas pessoas das 
relações do extinto e da família 
dorida, efectuou-se na 5.a-feira à 
tarde, do templo de Santo António 
dos Capuchos para o Cemitério 
Municipal.

A toda a família dorida apresen
tamos condolências.

D. Almerinda Gomes Alves 
Moreira

Em Vila Nova de Famalicâo, 
onde residia e confortada com to
dos os Sacramentos, finou-se, após 
dolorosos e cruciantes sofrimentos 
que soube suportar com verdadeira 
resignação, a sr.a D. Almerinda Go 
mes Alves, viúva do sr. Amadeu 
Moreira, irmã dos nossos prezados 
amigos srs. Alberto Gomes Alves, 
Capitão Artur Gomes Alves, Dr. 
Gaspar Gomes Alves e Mário Go
mes Alves, aos quais, assim como 
à restante família dorida, apresen
tamos sentidas condolências.

O funeral da bondosa senhora 
efectuou-se anteontem em Fama- 
licão e a ele foram assistir várias 
pessoas desta cidade.

De lufo
Pelo falecimento de um seu irmão, 

ocorrido em Felgueiras, guarda 
luto o nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Teixeira da Costa, a quem 
apresentamos condolências.

Diversas Notícias

O país encontra-se abastecido 
de sulfato de cobre para a presente 
campanha, apesar das dificuldades 
mundiais de aquisição do cobre.

O preço médio deste metal que, 
como é sabido, interessa à prepa
ração militar e armamento do mun
do, subiu de 12$20 Kg., na campa
nha anterior, para 30$50 Kg., na 
actual.

Em virtude desta extraordinária 
alta de cotações, o preço do sulfa
to de cobre nacional subiu para 
14$28 Kg..

As autoridades, desejosas de fa
zer todo o possível para que a 
Lavoura não tivesse despesas in
comportáveis, na aquisição deste 
fungicida, fixou o seu preço de 
venda em 12$00 Kg., mandando 
pagar 2$00, por quilo, para todo o 
sulfato entregue ou a entregar à 
Lavoura, na presente campanha.

O Fundo de Abastecimento do 
Ministério da Economia, está para 
este efeito a contribuir com cerca 
de 24.500 contos, a fim de limitar 
na medida do possível, a subida 
do preço do sulfato, provocada 
pela elevação das cotações inter
nacionais do cobre.

O alto preço do sulfato de cobre 
é, porém, geral.

Assim, mesmo da Inglaterra, ven
dedora habitual para o nosso mer
cado e que apenas forneceu para 
esta campanha, até esta data pouco 
menos de 600 toneladas, ou seja 
uma pequena quantidade das 15.000 
toneladas necessárias, o seu preço 
fica agora próximo do nacional, 
qualquer coisa como a 11 $40, o 
quilograma.

Da Turquia há, também notícia 
de preços inferiores ao do nosso 
mercado e o da Dinamarca chega 
a atingir os 12$00 do sulfato de 
cobre português, mas os preços 
para vendas, por grosso, na Ale
manha e na Espanha são já respec- 
tivamente de cerca de 12$90 
13$50 Kg. e os de venda a retalho 
oscilam, na Bélgica, entre 14$74 e 
17$54 Kg., em França o preço é de 
12$90 Kg., sem sacaria, na Holanda 
12$59 e na Grécia, varia entre 
16$28 e 16S80.

A importação de sulfato de cobre 
é como se sabe livre.

Sociedade Filarm. 
Vimaranense

Passa hoje, dia 30, o 49.° 
aniversário da fundação da 
Banda de Música desta Socie
dade— a reputada Banda dos 
Guises — festejando-se esta 
data com vários números, en
tre os quais se destaca um 
atraente concerto no Jardim 
Público, com início às 11 horas.

Antes, porém, será colocado 
no estandarte da Sociedade 
Filarmónica Vimaranense um 
laço de fitas de seda, oferta 
da congénere de Montijo, So
ciedade Filarmónica l.° de 
Dezembro, acto a que proce
derá a menina Maria Marga
rida Abreu Antunes.

Felicitamos vivamente, nas 
pessoas de Joaquim Guise e 
de seu filho António Guise, 
todos quantos têm contribuído 
para os progressos daquela 
Banda, louvando ao mesmo 
tempo a sua persistência e, 
também, o seu amor pela Arte 
e por Guimarães.

A Banda da S. F. V. apresentará 
hoje, como de costume, cumpri
mentos às Autoridades e à Impren
sa, após o que os seus compo
nentes assistirão a uma missa no 
templo de S. Francisco, por alma 
dos fundadores, benfeitores e com
ponentes falecidos.

No Jardim Público terá lugar a 
partir das 11 horas o concerto 
musical com o seguinte programa: 

1) Hino da Sociedade Filarmó
nica l.° de Dezembro; 2) Fhédre, 
Ouverture, M assenet;  3) Tósca, 
Fantasia da Ópera, P uccin i; 4) Les 
Erinyes, Divertissemente, M asse
net; 5) En La Alhambra, Serenata, 
B reton ; 6) EI Baile de Luiz Alon- 
so, Zarzuela, G im enez;  7) Hino 
da Sociedade Filarmónica Vima
ranense, Paranhos,

Voto de louvor aos Bombeiros
Na sua última sessão a Câmara 

Municipal exarou na acta um voto 
de louvor à Corporação dos Bom 
beiros Voluntários pela comemo
ração das suas Bodas de Diamante.

Centro de Recreio Popular
Continuam a fazer-se na sede 

deste Centro de Recreio grande 
número de inscrições para a pri
meira Exposição de Arte dos Tra 
balhadores a realizar dentro em 
breve em Lisboa.

A Comissão organizadora de 
Guimarães não se tem poupado a 
esforços no sentido de que a apre

sentação dos trabalhadores vima- 
ranenses seja o mais brilhante pos
sível.

Sorvlço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Nobel 
Rua de Santo António, Telef. 40199.

L E M B R A N D O  
U M  B E N E M É R I T O

Passou ontem mais um aniversá
rio do falecimento do benemérito 
José Pereira TÕrres Carneiro, por 
alma de quem foram celebrados 
sufrágios na Paroquial de Serze
delo, em cuja freguesia o nome de 
Torres Carneiro se encontra per- 
pectuado na Escola Primária, que 
foi construída, por sua vontade em 
disposição testamentária, que o 
Município vimaranense cumpriu.

VEN DE-SE
Raspa para plantações e pon- 
tas de chifre de boi e vaca  

para cutileiros.
As melhores qualidades aos me
lhores preços. Informam nos bai

xos desta Redacção. 149

Á l i i r r o  0 0  Uma esplêndida “ IU 5 » " « O  sala para escri
tório ou armazém. Nesta redacção 
se informa. t28

CASA Aluga-se na R. Abade 
de Tagilde, com dois 

andares, quarto de banho, lojas e 
quintal. %

Falar na Casa da Seara, com 
António Pina, das 14 às 18 horas. 
Guimarães. ioí

V E N D E M - S E
Tear circular, alemão, moderno, 

para camisolas, com produção de 
80 metros; uma máquina de punhos; 
2 maquinas de costura, ponto de 
cadeia e acessórios, tudo quase 
novo.

Informa-se nesta redacção. 145

E S C R IT Ó R IO
Aluga-se, no Largo do Toural. 

Informa-se na Redacção. 130
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0 final da primeira Comissão
1 9 1 6

E assim sucedeu, tendo um 
cavalo à minha espera e um 
preto para me guiar naquela 
subida até ao acampamento.

Tenho uma vaguíssima ideia, 
mas parece-me que havia lá 
uma casa desmontável, de 
madeira, e um certo número 
de barracas para o pessoal.

O local era pitoresco, na 
encosta da Cheia, quase no 
último lanço daquela íngreme 
subida, de onde se avistava 
uma imensidade de picos, cor
covas da grande cordilheira, 
fundos vales, cortaduras gigan
tescas,. em que parecia ter 
desabado num cataclismo, já 
fora do conhecimento humano, 
uma porção da montanha, 
escavações de torrentes furio
sas de chuvas diluvianas, uma 
grandeza majestosa que se 
alargava imponente até se 
esfumar no horizonte, onde, 
ou o mar ou o areal do Deserto 
punham um brilho diluido, já 
empanado pela neblina que 
vinha dos lados de Moçâme- 
des.

E as gigantescas árvores, 
que, desde as terras baixas 
de Capangombe e Vila Arria- 
ga, subiam até ao alto da 
serra, davam um aspecto de 
frescura e sombra, que só 
enganava quem não conhe
cesse a escassez de água 
naquela encosta da serra.

E o traçado seguia penosa
mente em voltas e mais voltas, 
a vencer a enorme diferença 
de nível, mostrando em cada 
aberta um pico carregado de 
rochas colossais, mais além 
outro pico que sobressaia do 
arvoredo, e, marcando a rota 
para a Quilemba, onde des
cansaria desta esbofada subi
da, os dois Tolundos, dois 
picos quase igtaais, que, se 
nomeavam de macho e femea 
e perto dos quais estava o 
acampamento.

Ali passei dois descançados 
dias na generosa e fidalga 
hospitalidadle, que se poderia 
prestar num acampamento, 
com que me receberam o meu 
amigo e sua esposa.

Do restante pessoal lembro- 
•rne de um condutor de Obras 
Públicas, Peyroteo, que tinha 
um filho de dois ou três anos, 
que brincava com o pequenito 
do Cunha Leal.

Na manhã do segundo dia 
que lá passei levantei-me mais 
tarde e não os acompanhei 
ao trabalho, ficando por ali 
a Ver as duas crianças que 
se juntavam para as brinca
deiras infantis.

Depois, à hora do almoço, 
fomos por ali fora com os 
pretos, que levavam os cestos, 
para o local onde andavam 
com os instrumentos de obser
vação, a uns três ou quatro 
quilómetros e à sombra de 
uma árvore comemos, pales
tramos e até dormimos uma 
sesta pelo maior calor.

Na tarde desse dia desci à 
estação da Humbia para tomar 
o combóio de Moçâmedes, 
onde esperaria pelo Cunha 
Leal, para embarcarmos no

próximo paquete da Costa 
Ocidental.

Lá esperei, ele apareceu, 
mas não segui para Portugal, 
porque depois de uma rude 
batalha, me vi forçado a re
gressar ao Cuanhama, a seguir 
para Mamacunde e a viver 
mais três anos naquele Sul 
de Angola, de que afinal só 
trouxe saudades.

Jugueiros, Felgueiras, 12-2-52.

A. DE QUADROS FLORES.

Santa Casa da M. de 6 u M e s
Sessão de Mesade 21 de Março

Sob a Presidência do Pro
vedor sr. Mário de Sousa 
Meneses, reuniu a Mesa admi
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia.

— Pelo sr. Provedor foram 
apresentadas as contas da 
gerência do ano findo, as 
quais depois de devidamente 
examinados os documentos 
de receita e despesa a Mesa 
resolveu aprovar e enviar ao 
Tribunal de Contas, para efei
tos de aprovação superior.

— Foi apreciada uma carta 
do empreiteiro, sr. Joaquim 
de Sousa, a comunicar terem 
terminado as obras do Pavi
lhão das doenças infecto-con
tagiosas e a pedir o levanta
mento da garantia bancária, 
sendo resolvido aguardar a 
oportunidade de dar deferi
mento a este pedido.

—A mesa apreciou, também, 
os orçamentos de mobiliário 
e equipamento do Pavilhão de 
doenças infecto-contagiosas, 
de conformidade com o esta
belecido pela Comissão de. 
Construções H osp italares, 
sendo esse fornecimento adju
dicado à firma Bacelar & Ir
mão, L.da, da cidade do Porto, 
por ser aquela que aprensen- 
tou orçamento mais favorável.

— O Comissariado do Fun
do do Desemprego participou 
que, por portaria de 5 do mês 
corrente, foi concedida a esta 
Misericórdia a comparticipa
ção de 33.400$00, destinada 
ao referido mobiliário.

— A Mesa resolveu convidar 
a Irmandade a encorporar-se 
na Procissão de Passos, a 
realizar em 30 do corrente; 
e efectuar nesse dia a comu
nhão dos doentes no Hospital 
e no dia 10 de Abril, pelas 
20 horas, a Procissão de En
doenças.

— Aprovou o Balancete do 
Cofre, apresentado pelo sr. 
Tesoureiro e verificou o cum
primento de todos os legados.

— Foram ainda tratados ou
tros assuntos de interesse 
para esta Instituição.

E S T E  ANO C O M E M O R A  A
S A P A T A R I A  L U S O
AS SUAS BODAS DE PRATA 

1 9 2 7 - 1 9 5 2
Um quarto de século de bem servir 
Uma glória para esta cesa, e uma 
garantia para quantos preferem o 

calçado da Sapataria Luso. 96

Braga & Carvalho, Sucr.
T E L E F O N E ,  4 1 2 6

T O U R A L
Informa que a partir do dia 8 de Abril 
recebe quente o afamado Pão de Ló  
de Margaríde dê Leonor Rosa da 
Silva, esperando ordem dos seus Ex.mos 
Clientes para despachar para qualquer 
ponto do País. Encontra-se neste esta
belecimento grande sortido de amên
doas, caixas de fantasia, rebuçados, 
bombons, licores e champanhes das 
famosas marcas da RAPO SEIRA e 

R. C. VINÍCOLA.

Transformação de Sociedade
João Gualdino Pereira, Sucessores,

com sede em Guimarãs
(P or minuta)

Faz-se público que por escri
tura de 27 de Março de 1952, 
lavrada a folhas 60 verso do 
meu livro de notas n.° 452, 
foi transformada a sociedade 
em nome colectivo João Gual
dino Pereira, Sucessores, em 
sociedade por quotas de res
ponsabilidade limitada, cujo 
pacto social passa a ser o 
seguinte:

Primeiro
A firma é João Gualdino 

Pereira, Sucessores, Limita
da, tem por objecto o comér
cio de tecidos de linho e 
algodão e agente de seguros.,

Segundo
A sua duração é por tempo 

indeterminado e tem o seu 
início no dia um de Abril pró
ximo.

Terceiro
Tem a sua sede nesta cida

de, no Largo vinte e oito de 
Maio, na loja, com os núme
ros de polícia vinte e sete, 
Vinte e oito, vinte e nove e 
trinta.

Quarto
Ambos os sócios são geren

tes, podendo, por isso, usar 
da firma social, mas só em 
negócios que interessem à 
sociedade, e representá-la em 
juízo, activa e passivamente.

Quinto
O capital social é de oitenta 

mil escudos, já realizado em 
tecidos, dividido em duas quo
tas de quarenta mil escudos, 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios.

Sexto
Qualquer sócio poderá fazer 

suprimentos à sociedade, me
diante as condições fixadas 
pela assembleia geral.

Sétimo
Os lucros serão divididos 

pelos sócios, na proporção 
das suas quotas, depois de 
deduzidos cinco por cento 
para fundo de reserva legal, 
podendo a assembleia geral 
criar outros fundos. Os pre
juízos serão suportados na 
mesma proporção.

Parágrfo único
Por conta dos lucros pode

rão os sócios retirar mensal
mente da caixa social as impor
tâncias a fixar pela assembleia 
geral.

Oitavo
A sessão de quotas a estra

nhos fica dependente do acor
do dos sócios.

Nono
Os anos sociais são os civis. 

Os balanços terão de ser en
cerrados'com a data de trinta 
e um de Dezembro de cada 
ano.

eido disignarão um dentre 
eles que os represente na 
sociedade.

Parágrafo segundo
Se os herdeiros' do sócio 

falecido ou o representante 
do interdito não quiserem 
fazer parte da sociedade todo 
o activo e passivo será adju
dicado ao outro sócio, em 
face do balanço a que terá 
de proceder-se para esse efei
to. O que se apurar perten
cer-lhes será pago nos prasos 
e condições estabelecidas no 
artigo nono.

Décimo segundo
A assembleia geral dos só

cios será convocada por qual
quer deles por meio de carta 
registada, com a  antecedência 
digo a  antecipação de cinco 
dias.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 27 de Março de 1952.

O Notário,

a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

D E C L A R A Ç Ã O
Tendo vindo à luz da publi

cidade no semanário de Lis
boa, «Os Ridículos* uma no
tícia acerca da inauguração 
do Café Covense, em que se 
afirma terem sido as obras 
feitas com *massa» empres
tada , cumpre-me declarar que 
o informador falseou a verda
de e venho conyidá-lo, públi
camente, a indicar o nome ou 
nomes de pessoas às quais 
alguma coisa esteja devendo.

Ao mesmo tempo declaro 
que me encontro na firme 
disposição de chamar à res
ponsabilidade quem se tenha 
permitido utilizar as colunas 
daquele periódico, inventando 
uma «história* cujo obejectivo 
desconheço.

Guimarães, 25 de Março de 
1952.
147 J o s é  da Costa.

Não pinte o seu cabelo;
FAÇA-0 REGRESSAR POUCO 

A POUCO COM A

LdOO ÚE Mia HIH-HQR
À SUA COR ANTIGA

Vende-se em todas as farmácias, 
drogarias e perfumarias. 

_________________________________ 119

Às nossas gentis Leitoras
A CASA JAIME vende finíssi

mos perfumes, brilhantinas, cre
mes, rouges e batons. Lindíssimos 
e encantadores objectos para brin
de. Modernas luvas e meias. Pre
firam V. Ex.a8 nas suas compas a 
CASA JAIME, ao Toural. 39

Assinai n M a s  de Guimarães

ANTIGA CASA PATRÍCIO
DE

José Fernandes Martins & C.a, L da
TELEFONE 4330 — T O U R A L

Depositários do Pão de Ló de Margaríde 
de Leonor Rosa da Silva, Sucr.

Participam aos seus Ex.mos Clientes 
que todos os dias recebem o deli
cioso Pão de Ló de Margaríde, e que 
estão ao seu dispor para o despachar 

para qualquer parte do País. 143

S rs. A g r ic u lto re s !
Prefiram os pulverizadores «CARDOSO», por serem 
os únicos que lhes convém. E convem-lhes porque 0 
seu funcionamento é tão prático que qualquer pessoa 
o pode manobrar com certa facilidade. O pulveriza
dor de pressão «CARDOSO» não precisa de válvulas 
de segurança nem de manómetros para regular o ar.

O seu fabrico está feito de acordo com 0 peso máximo do 
ar e por tal motivo não tem complicações, tornando?se 
completamente isento de consertos e avarias. O pulve
rizador «CARDOSO» é 0 mais prático, o mais econó
mico e o mais seguro que até hoje se tem fabricado.

Peçam uma demonstração ao seu fabricante:

José Ribeiro Cardoso
S E N H O R A  A P A R E C ID A — D O U R O  115

b a t a t a  d e  s e m e n t e
ARRAH-BANNER — UP-TO-DATE— ARRANCO-SUL

e Sementes de Hortaliças e Flores,
Rafia e ARTIGOS COLUMBÓFILOS
------------  AOS MELHORES PREÇOS ------------

V I D E S  C O R R I O L

M AN UEL M A R T IN S F E R N A N D E S  & C.A
L. 28 DE MAIO,  2 1 — G U I M A R Ã E S

Â .  G o u v e i a
Acaba de receber nova remessa 
dos afamados

FRIGORÍFICOS P H
8 .5 0 0 S 0 0 —18 prestações

fabricados a garantidos psla 
PHILIPS PORTUGUESAS. A. R . l .
em exposição i Ar. Conde de 
Margaríde— S T A N D  N .°  3 
Telefone, 4 0 4 3 6

Antes de comprar 
faça uma consulta

Décimo
O sócio que quiser sair da 

sociedade terá de prevenir o 
outro sócio, com a antece
dência de doze meses, e o que 
se apurar pertencer-lhe pelo 
balanço feito na ocasião , 
serão, digo ocasião , será pago 
em seis prestações semestrais 
iguais, acrescidas do juro, à 
taxa de seis e meio por cento, 
representadas por letras, devi
damente aValisadas, salvo o 
direito de antecipação.

Décimo primeiro
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer sócio, 
a sociedade continuará com 
o outro sócio e os herdeiros 
do sócio falecido com o re
presentante do interdito.

Parágrafo primeiro

J3 s  herdeiros do sócio fale-

— Vês, pai? Não compraste 
SUPERIUSI...

S t t ç c t i u s
A m e l h o r  marca 

dê calçado para crianças.

Um rigoroso EXCLUSIVO

da Sapataria
Vimaranense

78—RUA DA RAINHA—82 
Telefone 40145 

i  G U I M A R Ã E S

■i ê m u r  ■
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* Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: Pua Nova de A lfândega n.° 67 — P O p  T O  

com Arm azém  de Retem e Depósitos
(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: , 14

P* de Brito Capelo n.° 912 e p . de Roberto Ivens n.° 902 
Telefones: 21073 e 21074-M a t. 647- E s t .  57
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